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20 anos 
celebrando juntos!

Observatório

Polêmica sobre a 
Resolução Normativa 
do Conselho Federal de 
Administração é analisada 
pela advogada Cleuzany 
Lo�  Página 16

Administração

Em tempos de festas de fim 
de ano, uso do salão deve 
movimentar os condomínios. 
Seguir regras é essencial para 
a boa convivência. Página 10

Manutenção1

Nesse período de chuvas, 
com momentos de 
apagões, é impo� ante 
verificar as condições 
dos geradores de energia. 
Página 2

Feliz
2025!

O Jornal do Síndico 
deseja a todos os 

síndicos e síndicas 
um ano repleto de 

realizações, conquistas 
e boa convivência. 

Que 2025 traga 
ainda mais sucesso e 
harmonia para sua 

gestão!

O 20º Dia do Síndico consolidou-se como 
o maior evento do setor condominial 

em Minas Gerais, reunindo centenas de 
síndicos para um dia de aprendizado 

e celebração. Com palestras de 
especialistas, so� eio de brindes e 

momentos de confraternização, a edição 
comemorativa destacou duas décadas de 
evolução e profissionalização. O encontro 
reafirmou a impo� ância da gestão ética 

e eficiente nos condomínios, sendo um 
marco para o segmento. 

Página 7, 8 e 9.



Os Técnicos Industriais atuam con-
forme normativas legais, como o 
Decreto 90.922/1985, que defi ne 
suas atribuições e responsabilida-
des. O registro no Conselho Regional 
dos Técnicos Industriais (CRT-MG) 
é essencial, comprovando que eles 
possuem a formação e habilitação 
necessárias para exercer suas fun-
ções com responsabilidade técnica.

Nesse contexto, a emissão do Termo 
de Responsabilidade Técnica (TRT) 
é imprescindível, pois atesta que o 
serviço foi realizado por um profi s-
sional qualifi cado, garantindo con-
formidade legal e segurança jurídica 
para condomínios e empresas. Com 
o TRT, o técnico pode ser responsa-
bilizado civil e criminalmente por 
eventuais irregularidades nos servi-
ços prestados.

Portanto, a importância dos Técnicos 
Industriais vai além da simples exe-
cução de tarefas, uma vez que eles 
são essenciais para a criação de am-

bientes seguros, confortáveis e fun-
cionais, sendo pilares fundamentais 
na gestão de condomínios e contri-
buindo para a valorização dos imóveis 
e o bem-estar de todos os usuários.

E se você precisa de um profi ssional 
qualifi cado, com a devida habilitação 
e registro em seu conselho de classe, 
temos uma boa notícia: é fácil e rápido 
encontrá-lo por meio da Plataforma 
Técnico que Faz. Esta ferramenta on-
line e gratuita, mantida pelo CRT-MG, 
oferece acesso a técnicos especiali-
zados em diversas áreas.

Com um vasto leque de habilitações nas áreas de Edificações, Construção Civil, Mecâ-
nica, Eletrotécnica, Eletrônica, Telecomunicações, Refrigeração e Climatização, entre 
outras, os profissionais Técnicos Industriais desempenham um papel fundamental na 

prestação de serviços em empresas e em condomínios residenciais e comerciais.

Entre em contato: 

O imprescindível trabalho dos Técnicos 
Industriais para empresas e os 

condomínios residenciais e comerciais

e-mail tecnicoquefaz@c� mg.gov.br ou 
fale com o CRT-MG através do atendimento 
virtual via TECMIG no site www.crtmg.gov.br, 
WhatsApp (31) 3166-0932 ou pelo chat 
nas redes sociais Facebook, Instagram e 
LinkdIn (@c� minas).
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PISO SALARIAL MÍNIMO  R$ 1.668,42

FAXINEIRA OU SERVENTE R$ 1.668,42

ASCENSORISTA R$ 1.673,64

GARAGISTA R$ 1,699,78

MANOBRISTA R$ 1.927,33

PORTEIRO OU VIGIA R$ 2,021,51

ZELADOR OU ENCARREGADO R$ 2.510,45

Os valores acima valem para empregados admitidos pelos con-
domínios a pa� ir de 01/09/2023 segundo convenção coletiva de 
trabalho da categoria assinada pelo Sindicon e Sindeac.
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> Cursos e eventos �� Redação

Sede do SindiconMG é palco 
para encontro sobre elevadores

O Sindicato dos Condomínios de Minas Gerais (SindiconMG), em 
parceria com a Associação de Engenharia Mecânica e Industrial 
de Minas Gerais (Abemec), realizou no dia 28 de novembro o II 
Fórum de Elevadores de Minas Gerais. O evento reuniu represen-
tantes de empresas montadoras e prestadoras de serviços de 
manutenção de elevadores de diversos estados do Brasil, re-
forçando o debate sobre segurança e regulamentação no setor. 

O engenheiro mecânico Ronaldo 
Bandeira, conselheiro do Cre-

a-MG e um dos organizadores do 
fórum, destacou a relevância do en-
contro: “Este é um momento para 
discutirmos o que está acontecendo 
no país e no estado em relação aos 

acidentes envolvendo elevadores. 
Junto com as entidades, queremos 
propor um projeto de lei que au-
mente a segurança tanto para os 
usuários quanto para os pro� ssio-
nais que realizam a manutenção 
desses equipamentos”.

A Prefeitura Municipal de Belo 
Horizonte (PBH) também par-
ticipou do evento, representada 
pela diretora de planejamento e 
� scalização, Raquel Guimarães. 
Segundo ela, o fórum foi uma 
oportunidade valiosa para reunir 

os diversos atores do setor em um 
debate sobre riscos e segurança. 
“A PBH parabeniza os organiza-
dores do evento. Iniciativas como 
essa podem gerar minutas e do-
cumentos que inspirem alterações 
na legislação. Durante nossas � s-

calizações de rotina em condo-
mínios comerciais e residenciais, 
temos percebido uma carência de 
conhecimento, por parte dos sín-
dicos, sobre as normas vigentes. 
Nosso objetivo com a � scalização 
não é punir, é conscientizar quan-
to à validade dos contratos, laudos 
técnicos e à importância de dis-
ponibilizar o livro de ocorrências 
para a � scalização”, explicou.

O presidente do SindiconMG, o 
advogado Carlos Queiroz, agra-
deceu a presença dos participan-
tes e reforçou a importância do 
fórum. “Este é um debate essen-
cial, que impacta diretamente 
um grande número de condomí-
nios em Minas Gerais. O Sindi-
conMG faz questão de promover 
iniciativas que priorizem a segu-
rança e o bem-estar da coletivi-
dade”, concluiu.

Nos últimos anos, as eleições no 
Brasil têm sido extremamente 
polarizadas, e isso tem refletido no 
dia a dia dos condomínios

Evento reuniu especialista na sede do SindiconMG

Proteja Seu Condomínio: 
Dicas Essenciais para Garantir 

a Segurança no Fim de Ano
Com o aumento dos arrombamentos durante as festas, investir em 

segurança é fundamental para a tranquilidade dos moradores.

Com a chegada do fim de ano, muitos moradores 
aproveitam para viajar e curtir as festas, deixando 
suas residências vulneráveis a arrombamentos. 
Para os síndicos, essa é uma época de atenção 
redobrada, pois a segurança do condomínio é 
uma prioridade. Investir em segurança eletrônica 
é uma das medidas mais eficazes para proteger o 
condomínio. A instalação de câmeras de vigilância, 
alarmes e cercas elétricas pode inibir a ação de cri-
minosos. Empresas especializadas, como a Vono 
Segurança, oferecem soluções personalizadas 
que garantem monitoramento eficaz e proteção 24 
horas, sendo um investimento que vale a pena para 
garantir a tranquilidade dos moradores.

Além disso, é fundamental reforçar a comunicação 
com os moradores, incentivando-os a informar 
sobre suas ausências prolongadas e a colaborar 
com a segurança coletiva. Uma rede de apoio entre 
vizinhos pode ser crucial para identificar atividades 
suspeitas. Manter a iluminação adequada nas 
áreas comuns, como estacionamentos e entradas, 
também é essencial, pois locais bem iluminados 
são menos propensos a invasões.

O controle de acesso rigoroso é outra 
medida importante. Revisar as políticas de 
entrada e saída do condomínio, utilizando 
portarias eletrônicas e identificação rigo-
rosa de visitantes, pode evitar a entrada de 
pessoas não autorizadas. Sensibilizar os 
moradores para a importância da discrição 
é igualmente relevante. Orientá-los a não 
deixarem pistas sobre suas ausências, 

como luzes acesas durante o dia ou embalagens 
de compras visíveis, pode fazer a diferença na 
prevenção de arrombamentos.

Por fim, realizar manutenções preventivas nos 
equipamentos de segurança é crucial. Verificar 
regularmente o funcionamento de câmeras, 
alarmes e cercas elétricas garante que tudo es-
teja em perfeito estado. Investir em segurança 
não é apenas uma despesa, mas sim uma ga-
rantia de tranquilidade e proteção para todos os 
moradores. Com medidas adequadas e o apoio 
de empresas especializadas, é possível passar 
as festas de fim de ano com a certeza de que o 
condomínio está seguro.

0800 588 0800
www.grupovono.com.br 
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E L E V A D O R E S

Manutenção preventiva e corretiva
Modernização de cabinas e modernização técnica

Reparos em geral

ESTAMOS PREPARADOS PARA SURPREENDER VOCÊ

Agende uma vista     3222-6685 | Visite nosso site     controlelevadores.com.br

Acessibilidade: como as 
reformas ajudam idosos e 
pessoas com deficiência

Os condomínios, quando são construídos, precisam se adequar a uma vasta legisla-
ção que garanta acessibilidade aos moradores, sobretudo aos idosos e às pessoas 
com deficiência (PCD). Entretanto, nos condomínios mais antigos, algumas dessas 
adequações não estão totalmente de acordo com a legislação e, em alguns casos, 
é preciso que uma reforma estrutural seja feita para garantir a acessibilidade de 
todos os moradores, independente da condição.

O síndico profissional, Júlio 
Guimarães, que atua na 

região da Grande São Paulo, 
explica que costuma adotar 
uma política nos condomínios 
em que ele administra onde 
todas as áreas consideradas 
comuns precisam estar ade-
quadas aos critérios de aces-
sibilidade. “Toda e qualquer 
reforma que for feita, seja para 
criação de uma área nova, 
seja para melhoria, precisam 
levar em consideração toda a 
legislação de acessibilidade”, 
explica.

Ainda de acordo com Júlio Gui-
marães, os condomínios mais 
antigos não são obrigados a re-
formar suas áreas para atender 
a legislação que garante acessi-
bilidade, tendo em vista que a 
construção antecede o período 
em que alguma lei especí� ca 
sobre o tema tenha entrado em 
vigor. No entanto, caso haja a 
necessidade a partir da deman-
da de algum morador, ou da 
própria assembleia, os síndicos 
devem considerar as normas 
vigentes.

LEGISLAÇÃO - Entre elas estão 
o Decreto Federal nº 5.296, 
de 02 de dezembro de 2004, 
a Lei Federal nº 10.098, de 19 
de dezembro de 2000, a Lei 
Federal n°13.146, de 06 de ju-
lho de 2015 (LBI), ANBT NBR 
9050/2020 (Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espa-
ços e equipamentos urbanos) 
e a ABNT NBR 16.537/2016 
(Acessibilidade, Sinalização 
tátil no piso, Diretrizes para 
elaboração de projetos e ins-
talação).

“Estamos falando de reformas, 
porém, os síndicos dos condo-
mínios mais antigos podem 
fazer pequenas adequações que 
vão ajudar os moradores idosos 
ou PCD. Por exemplo, as por-
tas automatizadas de vidro em 
lugar das antigas com mola. 
Além disso, a manutenção pre-

Estamos falando de reformas, porém, os 
síndicos dos condomínios mais antigos 
podem fazer pequenas adequações que vão 
ajudar os moradores idosos ou PCD

> Cotidiano ����André Resende

ventiva de corrimão, de esca-
daria, iluminação de incêndio, 
posicionamento de sensores de 
iluminação, bem como a suavi-
zação e sinalização de degraus”, 
comenta.

A principal dica que o síndi-
co profissional traz é de que 

o condomínio, no caso de al-
guma reforma para ajuste de 
acessibilidade, avalie a neces-
sidade de contratação de uma 
empresa especializada nesse 
tipo de obra, uma vez que é 
preciso estar atento a uma vas-
ta legislação para adequação. 
No caso de Júlio Guimarães, 
ele precisou recentemente re-
alizar uma obra de acessibili-
dade em um dos condomínios 
administrados a pedido de um 
morador que é PCD.

“Essa pessoa em cadeira de 
rodas exigiu que o acesso da 

Coluna do Sindicon

Carlos Eduardo Alves de Queiroz
presidente

Sindicon e engenheiros discutem formas 
de reduzir os acidentes com elevadores

O Sindicon MG vai fechar 2024 com chave de ouro. Além dos novos convênios 
e parcerias firmadas durante todo o ano, realizamos dezenas de cursos e 
palestras gratuitas. No dia 7 dezembro aconteceu o Dia do Síndico, evento 
de confraternização, e que teve a participação de especialistas que apre-
sentaram aos nossos convidados temas de interesse dos síndicos e síndicas.

Nos dias 11 e 12 dezembro o Sindicon MG e a Associação de Engenharia Mecâ-
nica e Industrial de Minas Gerais (Abemec) irão promover o 26º Desafios da 
Engenharia Mecânica e Industrial (DEMI BH). As vagas são limitadas e poderão 
ser feitas pelo site www.demi.org.br.

A primeira parte do evento foi realizada entre os dias 26 e 28 de novembro. O 
DEMI BH acontece num momento de extrema preocupação dos especialistas 
e dos condomínios de todo o Brasil. Nos últimos meses foram dezenas de 
acidentes com elevadores, alguns deles com mortes.

Os acidentes acontecem por falta de manutenção, ausência de uma fiscali-
zação adequada por parte das prefeituras. Para mudar esse quadro, é preciso 
uma nova legislação. O objetivo do DEMI BH é discutir formas de aumentar a 
segurança dos elevadores. 

O Sindicon e a Abemec também vão apresentar sugestões para as prefeituras 
e apontar as falhas. Uma delas é sobre os laudos de inspeção dos elevadores 
que são assinados por engenheiros que, na maioria das vezes, não foram na 
casa de máquinas para verificar a situação dos cabos, dos motores e demais 
equipamentos dos elevadores.

Em fevereiro de 2025, em data a ser confirmada, vamos promover na sede do 
Sindicon MG mais um Curso de Síndico. Em breve vamos divulgar os detalhes 
de toda a promoção e como serão feitas as inscrições. As vagas são limitadas 
e terão preferência nas inscrições os associados do Sindicon MG.

E para ficar por dentro de outros assuntos do Sindicon MG, não deixe de 
acompanhar as nossas redes sociais @sindiconmg. Outro canal importante 
para ficar atualizado é nosso site https://www.sindiconmg.org.br/ e também 
nosso WhatsApp (31) 99611-4400.

 Rua Guajajaras, 715 sala 603 - Lourdes -  BH/MG - Tel: 3281-8779

calçada até hall de entrada e 
da piscina fossem facilitados 
para ele. Após a assembleia, 
fizemos a contratação de uma 
empresa especializada. Ins-
talamos corrimão na rampa, 
suavização da calçada, e toda 
troca do acesso à piscina de 
raia, colocando uma rampa no 
lugar da escada. Também ins-
talamos um elevador de acesso 
à piscina. Esse foi um caso que 
tivemos que adequar por uma 
questão de acessibilidade”, ar-
remata.

*Jornalista

Freepik
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> Legislação ���� André Resende

Solicitação de desligamento de câmera em 
áreas comuns: como proceder?

O sistema de monitoramento por câmeras nos condomínios 
se tornou quase como um item indispensável entre os equi-
pamentos de segurança. Entretanto, pode acontecer, em ca-
sos incomuns, de algum morador solicitar o desligamento 
temporário e parcial de alguma câmera para realização de 
um evento social em uma área comum. Neste caso, como o 
síndico deve proceder?

O advogado especialista em 
direito condominial, Henri-

que Castor, explica que, por via 
de regra, as câmeras instaladas 
em áreas comuns atendem es-
tritamente o intuito de proteger 
o condomínio e monitorar ati-
vidades que possam compro-
meter a segurança. “Segundo a 
Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), as imagens devem ser 
coletadas apenas para a � nali-
dade especí� ca de segurança e 
não para invadir a privacidade 
de moradores”, explica.

DESCONFIANÇA - Para o síndi-
co profissional Roger Prós-

pero, esse tipo de pedido na 
verdade geraria muito mais 
suspeitas contra o condômi-
no, do que seria visto como 
um privilégio a ser concedi-
do. Ele explica que as ima-
gens que são capturadas pe-
las câmeras de segurança dos 
condomínios são restritas, 
ou seja, poucas pessoas têm 
acesso. E ainda segundo ele, 
as pessoas que têm acesso 
só buscam as imagens para 
f ins de f iscalização, quando 
necessário, para auxiliar na 
aplicação de alguma infração 
ou investigação de alguma 
questão legal.

“A gente eventualmente nem 
vê, a gente olha essas imagens 
quando tem alguma infração, 
se não houver uma infração, se 
não houver algo que justi� que, 
a gente não � ca olhando essas 
imagens, até porque são horas 
e horas de gravação de várias 
câmeras. Agora, se ele pede 
para desligar e em razão de um 
evento privado, me acenderia 
um sinal de alerta, isso se carac-
terizaria até como privilégio”, 
comenta.

COLEGIADO - Henrique Castro 
acrescenta que esse tipo de situ-
ação, do eventual desligamento 
de câmeras de uma área comum 
especí� ca do prédio, não deve 
ser tomada unilateralmente pelo 
síndico. A recomendação é levar 
essa questão para a assembleia, 
para que todos os condôminos 
� quem cientes da questão e de-
cidam em conjunto, para que, 
caso haja algum tipo de acordo, 
seja incluído no regimento in-
terno do condomínio.

“Desligar as câmeras de uma área 
comum como o salão de festas, 
onde incidentes podem ocor-
rer, pode expor o condomínio a 
riscos. Portanto, alterações no 
sistema de monitoramento preci-
sam ser decididas coletivamente 
em assembleia, respeitando as 
normas do condomínio e as dis-
posições da LGPD. E se foi feito 
unilateralmente pelo condômino 
poderá ser noti� cado e aplicada 
alguma sanção”, orienta.

Em casos mais extremos, os 
síndicos devem buscar assesso-
ria jurídica para proceder nesse 
tipo de solicitação atípica. “É 
importante garantir que qual-
quer decisão respeite a legislação 
vigente, evitando con� itos futu-
ros”, conclui o advogado.

*Jornalista

- a CAUSA da infiltração, ao selar 
de forma definitiva os pontos da 
camada de impermeabilização com 
material específico, que absorve as 
tensões provocadas pelas movimen-
tações constantes da estrutura.

- o EFEITO, ao realizar o selamento 
da estrutura, que interrompe o pro-
cesso de corrosão das ferragens, 
após a aplicação sob alta pressão do 
Liquelástico®, que preenche 100%  

de todas as trincas e microfissuras, impedin-
do a penetração do gás cabônico e cloretos 
que estão atacando as ferragens. 

A tecnologia da VedaJato surgiu como siste-
ma diferenciado de reparo da camada de im-
permeabilização. O que era considerado um 
problema de difícil solução, com custo eleva-
do, muitas vezes atacado com métodos palia-
tivos, tornou-se, a partir do sistema VedaJato, 
uma solução eficiente, rápida e econômica.

PRESERVE SUA ESTRUTURA AO 
ELIMINAR AS INFILTRAÇÕES

O sistema VedaJato é utilizado principalmente no selamento de 
estruturas e reparos da camada de impermeabilização, seja ela feita 

por mantas ou resinas em construções novas ou mais antigas. 

O produto Liquelástico® exclusivo da Ve-
daJato é aplicado de forma pressurizada 
sob alta pressão para dentro das trincas e 
microfissuras, percorrendo o caminho in-
verso da água até a origem da camada de 
impermeabilização. Após alguns segundos, 
ele se torna sólido e flexível, selando to-
dos os pontos de infiltração da camada de 
impermeabilização e absorvendo todas as 
movimentações da estrutura, devido à sua 
flexibilidade permanente.

 Trata-se de um procedimento cirúrgico na 
estrutura, que corrige e sela os pontos de 
tensão, utilizando material com proprieda-
des específicas para absorver as movimen-
tações constantes da estrutura.

 O sistema VedaJato é o procedimento 
mais indicado tecnicamente para eliminar 
infiltrações, pois corrige dois problemas de 
difícil solução: a causa e seu efeito:

3333-3390
Site:www.vedajato.com
9 8714-3390
@vedajato

Segundo a Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD), as imagens devem 
ser coletadas apenas para a 
finalidade específica de segurança

reepick

(31) 9 8481-7642

28 anos ao lado de síndicos 
e síndicas de BH e Região. 

Estamos atualizando 
nosso cadastro. 

Então, caso queira continuar recebendo o Jornal do 
Síndico, todos os meses, encaminhe uma mensagem 

no nosso número de WhatsApp, com os dados de nome 
e endereço completo do condomínio.

Jornal do Síndico
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> Manutenção ���� Evandro Diniz

PORTARIA
ATIVA

Controle de acesso conectado à central de
operações do Grupo Anjos da Guarda,
proporcionando mais segurança e gerando para
os condomínios, economia superior a 60% com
os custos de mão de obra e encargos sociais.

www.anjosdaguarda.com.br  | (31) 3282-6567

Mais Segurança e Economia
para o Seu Condomínio

Programa de Manutenção Predial
Segundo o item 3.15 da Norma NBR 17.170 da ABNT, comumente conhe-
cida como Norma de Garantia, a manutenção predial é “o conjunto 
de atividades para conservar ou recuperar a capacidade funcional da 
edificação e seus sistemas constituintes a fim de atender às neces-
sidades e segurança dos usuários.”

As atividades a que se refere a Nor-
ma são aquelas previstas no Ma-

nual de Uso fornecido pelas constru-
toras ao entregarem as edi� cações 
aos seus proprietários. 

Inclusive, é importante se saber que 
a realização das manutenções exata-
mente como previsto no Manual de 
Uso é uma das principais condições 
para se acionar as garantias de um 
empreendimento cujos prazos ainda 
estejam vigentes, pois, conforme o 
item 6.4 “a” da NBR 17.170, enseja a 
perda da garantia “a não realização 

ou a falta de comprovação da rea-
lização das atividades de limpeza, 
conservação e manutenção previstas 
no manual de uso [...]”

REALIDADE - No entanto, a realidade é 
que a maioria das edificações das gran-
des cidades são mais antigas e já não 
têm mais um manual de uso disponí-
vel para os condôminos (ou até mesmo 
nunca chegaram a ter) ou, ainda pior, já 
estão numa condição de conservação 
tão degradada que sequer faria sentido 
se pensar em realizar uma manuten-
ção como prevista no seu manual de 

uso antigo. Neste sentido, é importante 
que os condomínios chamem um pro-
fissional habilitado e capacitado para 
realizar uma Inspeção Predial Total, 
sobre a qual falamos no nosso artigo 
publicado em outubro.

Isto porque o Laudo de Inspeção 
Predial Total identi� cará todas as 
patologias e outros problemas da 
edi� cação e indicará todas as inter-
venções necessárias, orientando o 
que deve ser realizado em uma or-
dem de prioridades que vai do mais 

grave e urgente para o menos grave e 
menos urgente, o que se torna, den-
tro do conceito da NBR 17.170 da 
ABNT, um verdadeiro Programa de 
Manutenção Predial.

Ainda, dentre outras vantagens que 
se apresentam, um Programa de 
Manutenção Predial possibilita que 
os condomínios elaborem um pla-
nejamento de intervenções de curto, 
médio e longo prazo e� caz que lhes 
possibilite uma utilização mais ra-
cional dos seus recursos � nanceiros.

Por fim, é importante se ter em mente 
que manter a conservação do edifício 
é manter o valor patrimonial de cada 
condômino e que quanto melhor a 
manutenção da edificação, menores 
são os gastos com obras corretivas.

*Engenheiro e diretor da Septem Engenharia – sep-
tem@septem.eng.br

Inspeção predial identi� cará pato-
logias e dará um direcionamento de 
manutenção para os condôminos

É impo� ante se ter em mente 
que manter a conservação 
do edifício é manter o valor 
patrimonial de cada condômino

O uso de geradores em condomínios, sobretudo nos mais re-
centes, é um fato comum. Diante de eventuais problemas de 
abastecimento, seja por questões técnicas da companhia con-
cessionária de energia, seja por uma questão climática, esses 
equipamentos assumem grande impo� ância na organização dos 
condomínios.

Porém, para os síndicos que ad-
ministram condomínios que 

contam com geradores, é preciso 
organização orçamentária para 
garantir que as manutenções recor-
rentes sejam feitas de forma correta 
para garantir o pleno funciona-
mento. O síndico pro� ssional Júlio 
Guimarães, responsável pela admi-
nistração de edifícios em São Paulo, 
comenta que a maior parte dos pré-
dios administrados por ele contam 
com gerador, e em todos eles é ado-
tado uma planilha de orçamento 
para o uso do equipamento.

“Quando um condomínio possui 
gerador deve ter dentro da previ-
são orçamentária anual uma linha 
de despesa pronta. Então, contrata-

-se uma empresa e a gente já prevê 
também o custo adicional de abas-
tecimento de diesel. A gente tem 
uma média de consumo ao longo 
do ano. A cada seis meses a troca 
de óleo e � uídos, bem como � ltros 
de ar � ltro de óleo, e a cada um ano 
a bateria. A gente soma todas essas 
despesas que vão acontecer ao lon-
go do ano, mês a mês, incluindo o 
contrato de manutenção, que é um 
valor bem baixo”, explica Júlio.

SEGURANÇA - É importante des-
tacar que os geradores não são 
apenas uma solução emergencial, 
mas uma ferramenta estratégi-
ca que evita perdas � nanceiras, 
garante a segurança dos condô-

minos, protege equipamentos 
essenciais e mantém a con� ança 
dos clientes e moradores.

Ainda de acordo com o síndico 
pro� ssional, a empresa especiali-
zada na manutenção dos gerado-
res faz todos os testes necessários, 
além das trocas dos � ltros e de 
bateria dentro do período exigido. 
De acordo com Júlio Guimarães, 
a empresa mede a amperagem do 
equipamento, avaliando como está 
a carga elétrica do gerador. Outro 
aspecto testado é o funcionamento 
mecânico, para observar se não há 
nenhum tipo de vazamento.

“Da nossa parte, enquanto sín-
dicos, auxiliamos na noti� cação 
sobre os serviços aos condôminos, 
ajustando a manutenção para o 

dia mais adequado, além de trei-
narmos os funcionários dos con-
domínios, fornecendo protetores 
auriculares”, comenta. Ainda de 
acordo com o síndico, geralmente 
os testes e manutenção são feitas 
com equipamentos eletromecâ-
nicos, que testam rapidamente o 

gerador, garantindo 
uma maior vida útil 
ao equipamento. 

Outra dica que Jú-
lio Guimarães dá 
aos demais síndi-
cos sobre a questão 
da manutenção de 
geradores é prezar 
sempre pelo uso de 

um óleo diesel de qualidade. 
“Um dos grandes problemas dos 
geradores a médio e longo prazo é 
a bomba injetora e bico injetor. E 
isso se dá muito em decorrência das 
sujeiras que estão no tanque e/ou 
de diesel ruim. Então a gente pede 
sempre para manter o tanque lim-
po”, conclui.

Em Belo Horizonte, durante um 
temporal no início de novembro, 
alguns condomínios � caram no es-
curo e tivermos relatos de síndicos 
que não conseguiram alugar o equi-
pamento devido à grade demanda.

*Jornalista

Uso de geradores em condomínios 
e os cuidados na manutenção

Quando um condomínio possui 
gerador deve ter dentro da 
previsão orçamentária anual 

Em tempos de crise 
climáticas e apagões, o 
gerador é garantia de segurança

> ��� André Resende
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Ao julgar o recurso especial 1994565, a terceira turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) fixou entendimento de que os herdeiros 
respondem solidariamente pelas respectivas despesas condomi-
niais, independentemente da expedição do formal de pa� ilha, 
não se aplicando a regra legal de que o herdeiro somente respon-
de pelas forças da herança, resguardado o direito de regresso.

Com o falecimento da pessoa 
natural do proprietário de um 

imóvel, abre-se a sucessão, que é o 
processo de transferência, de ime-
diato, a posse e a propriedade dos 
seus bens e direitos aos respectivos 
sucessores (herdeiros), à luz do 
princípio da saisine positivado no 
art. 1.784 do Código Civil (CC).

PARTILHA - Assim, a responsabili-
dade pelos débitos provenientes do 
imóvel do falecido, antes da par-
tilha, recai primeiramente sobre a 
massa indivisível e unitária repre-
sentativa da herança, a qual per-
tence os herdeiros e é administrada 
pelo inventariante até a homologa-
ção da partilha (art. 1.991 do CC).

Após a partilha, a responsabili-
dade recai sobre os herdeiros, na 

proporção de suas heranças, mes-
mo antes de expedição do formal 
de partilha (mera regularização 
da posse e propriedade dos bens 
herdados) e do registro no cartório 
de Imóveis. Assim, também não se 
aplica o prescrito no artigo 1.227 
do CC, segundo a qual a constitui-
ção ou transmissão dos direitos re-
ais sobre imóveis só se efetiva com 
o registro no Cartório de Registro 
de Imóveis.

Ainda, ao dizer que não se aplica a 
regra legal do art. 1.792 do CC (for-
ças da herança), segundo o qual o 
herdeiro não responde por dívidas 
superiores ao valor que herdou, o 
STJ a� rma contrário sensu, que os 
herdeiros passam a ser devedores 
solidários dos valores deixados 
pelo falecido a título de dívida 

condominial do imóvel, 
mesmo que estes valores 
ultrapassem o valor do 
que foi herdado.

SOLIDARIEDADE - Infere-se, 
portanto, que a solidarie-
dade (responsabilidade 
mútua) no pagamento das 
despesas condominiais 
herdadas junto com o imó-
vel, resulta do entendimen-
to do art. 1.345 do CC, que 
admite a responsabilização 
dos atuais proprietários 
(herdeiros) do imóvel, 
inclusive pelos débitos an-
teriores à aquisição deste, 

tendo como consequência 
lógica a possibilidade de co-

brança da integralidade da dívida de 
quaisquer dos herdeiros (coproprie-
tários), ressalvando-se o direito de 
regresso (cobrar de volta) do herdeiro 
que venha a satisfazer a dívida por in-
teiro, contra os demais herdeiros, nos 
termos do art. 283 do CC.

Resumindo, o condomínio credor 
tem direito de exigir e receber após 
a partilha, mesmo antes do registro 
imobiliário, de um ou de todos os 
devedores herdeiros, as taxas condo-
miniais em atraso corrigidas e atuali-
zadas até o momento do pagamento, 
ainda que o valor devido ultrapasse o 
valor recebido como herança.

Esta decisão é importante porque 
paci� ca os incontáveis proces-
sos que tramitam na justiça que 
tem como impedimento a falta 
de de� nição sobre a quem recai a 
obrigação de pagamento das taxas 
condominiais em atraso. Visto que 
mesmo após anos do falecimento 
do proprietário registral, os her-
deiros de forma proposital ou não, 
deixavam de registrar no cartório 
suas cotas partes herdadas, � can-
do a certidão de ônus (documento 
comprobatório sobre a situação 
� nanceira e legal do imóvel) em 
nome do proprietário falecido, 
di� cultando que os condomínios 
realizassem a cobrança.

*Advogado especializado em direito condominial e 
colaborador do Jornal do Síndico

Herdeiros devem arcar com a dívida mesmo que 
o valor seja maior que a herança

Você sabia que herdeiros são
responsáveis pelas dívidas condominiais?

Após a pa� ilha, a 
responsabilidade recai sobre 
os herdeiros, na proporção de 
suas heranças, mesmo antes de 
expedição do formal de pa� ilha

99388-0014
Hoffmam.com.br
atendimento@hoffmam.com
hoffmamcontabilidade

As obrigações fiscais de um condomínio e 
a importância de uma boa gestão contábil

Um condomínio, assim como uma empresa, possui diversas 
obrigações legais perante o Estado, sejam elas principais ou 
acessórias. As obrigações principais consistem no pagamen-
to dos tributos devidos, conforme a legislação vigente. 
Muito embora não há incidência de tributos sobre as 
taxas condominiais, em determinadas situações, a 
lei pode obrigar uma pessoa jurídica tomadora de 
serviço, como é a situação dos condomínios, a reter 
alguns tributos. Sendo assim, havendo a retenção, 
o condomínio deverá fazer o repasse com o paga-
mento ao governo municipal ou federal, conforme 
o caso. Além, é claro, dos tributos e encargos que 
incidem sobre a folha de pagamento.

Já as obrigações acessórias consistem no forne-
cimento de informações aos órgãos governamen-
tais. Nessa situação, no âmbito municipal, é mui-
to comum que as cidades exijam o envio mensal 
ou anual de declarações com serviços tomados 
e ISSQN retido, ao exemplo de Belo Horizonte, que 
exige o envio da DES – Declaração Eletrônica de 
Serviços. No âmbito federal, as mais comuns para 
condomínios são: DIRF, comumente apresentada 
quando o condomínio tem retenções de tributos fe-
derais; as relativas a folha de pagamento, tais como 
SEFIP e o E-social; e ainda a REINF e a DCTF-WEB, 
que passaram a ser exigidas recentemente. 

Diante de tantas obrigações fiscais, não é 
possível, nem recomendado para um condo-
mínio e síndico, assumir sozinho, sem aju-
da especializada, a responsabilidade pelo 
cumprimento de tais atribuições. Isso por-
que são informações muito técnicas e com-
plexas para o síndico e, quando não cumpri-
das, geram pendências e até penalidades 
que serão assumidas pelos condôminos. 

Logo, é primordial contar com esse suporte con-
tábil e fiscal realizado por profissionais especiali-
zados em contabilidade. 

A Hoffmam Contabilidade e Gestão Condominial, 
é uma empresa de contabilidade especializada e 
preparada para atender a todas as necessidades 
na administração profissional de um condomínio, 
tanto na gestão fiscal e contábil, quanto nos ser-
viços de prestação de contas, folha de pagamen-
to, financeiros, cobranças, administrativos, entre 
muitos outros.

Sua Gestão Condominial moderna, eficiente, 
transparente e segura. Ligue pra gente agora e 
ganhe um diagnóstico fiscal grátis para o seu 
condomínio. Promoção válida até 30.11.23 e para 
os 20 primeiros síndicos que ligarem.

A Prestação de Contas, preza por aplicar 
as técnicas contábeis e administrativas, 
na apresentação fidedigna, comparável, 
verificável, tempestiva, e compreensível 
aos usuários. Já a Transparência exige 
que essa prestação de contas esteja dis-
ponível aos condôminos, de fácil acesso e 
em tempo hábil.

Para atender a esses princípios de governan-
ça, é fundamental que o condomínio tenha 
plena gestão financeira de seus recursos, re-
gistrando os dispêndios de forma padroniza-
da, identificando valores, natureza, histórico, 
beneficiários, datas, entre outros, bem como 
a clara e correta identificação dos recebíveis 
e entradas, das inadimplências, dos saldos 
e de sua necessidade financeira, disponibi-
lizando essas informações aos condôminos.

Diante da complexidade e necessidade do 
uso de so� wares especializados, essas são 
tarefas difíceis e de grande responsabilidade 
para o síndico assumir sozinho, sem o apoio 
de um profissional especializado, sendo 
recomendável ser feito por quem tem o co-
nhecimento, competência, experiência e os 
recursos necessários.

A Hoff mam Contabilidade e Gestão Condomi-
nial, é uma empresa especializada e prepa-
rada para atender as necessidades na ges-
tão profissional do condomínio. Utilizamos 

A Gestão Financeira no condomínio e sua 
contribuição às boas práticas de governança.

Um condomínio precisa ter uma boa gestão financeira de seu dinheiro. 
Isso decorre do fato de um condomínio gerenciar recursos que são dos 
condôminos, que por meio da pa� ilha dos gastos, contribui financeira-
mente com sua pa� e, gerando a necessidade redobrada da boa gestão 
do dinheiro e atendendo às boas práticas de governança, principalmente 
a Prestação de Contas e a Transparência.

so� wares modernos, bem como site e app 
para acesso dos condôminos às prestações 
de contas, atas, comunicados, documentos, 
boletos, reservas, entre outros.

Sua Gestão Condominial moderna, eficiente, 
transparente e seguro. Ligue agora, peça seu 
orçamento e ganhe um diagnóstico fiscal 
para o condomínio. Válida até 23.12.24 e para 
os 20 primeiros síndicos que ligarem.

99388-0014
Hoffmam.com.br
atendimento@hoffmam.com
hoffmamcontabilidade

As obrigações fiscais de um condomínio e 
a importância de uma boa gestão contábil

Um condomínio, assim como uma empresa, possui diversas 
obrigações legais perante o Estado, sejam elas principais ou 
acessórias. As obrigações principais consistem no pagamen-
to dos tributos devidos, conforme a legislação vigente. 
Muito embora não há incidência de tributos sobre as 
taxas condominiais, em determinadas situações, a 
lei pode obrigar uma pessoa jurídica tomadora de 
serviço, como é a situação dos condomínios, a reter 
alguns tributos. Sendo assim, havendo a retenção, 
o condomínio deverá fazer o repasse com o paga-
mento ao governo municipal ou federal, conforme 
o caso. Além, é claro, dos tributos e encargos que 
incidem sobre a folha de pagamento.

Já as obrigações acessórias consistem no forne-
cimento de informações aos órgãos governamen-
tais. Nessa situação, no âmbito municipal, é mui-
to comum que as cidades exijam o envio mensal 
ou anual de declarações com serviços tomados 
e ISSQN retido, ao exemplo de Belo Horizonte, que 
exige o envio da DES – Declaração Eletrônica de 
Serviços. No âmbito federal, as mais comuns para 
condomínios são: DIRF, comumente apresentada 
quando o condomínio tem retenções de tributos fe-
derais; as relativas a folha de pagamento, tais como 
SEFIP e o E-social; e ainda a REINF e a DCTF-WEB, 
que passaram a ser exigidas recentemente. 

Diante de tantas obrigações fiscais, não é 
possível, nem recomendado para um condo-
mínio e síndico, assumir sozinho, sem aju-
da especializada, a responsabilidade pelo 
cumprimento de tais atribuições. Isso por-
que são informações muito técnicas e com-
plexas para o síndico e, quando não cumpri-
das, geram pendências e até penalidades 
que serão assumidas pelos condôminos. 

Logo, é primordial contar com esse suporte con-
tábil e fiscal realizado por profissionais especiali-
zados em contabilidade. 

A Hoffmam Contabilidade e Gestão Condominial, 
é uma empresa de contabilidade especializada e 
preparada para atender a todas as necessidades 
na administração profissional de um condomínio, 
tanto na gestão fiscal e contábil, quanto nos ser-
viços de prestação de contas, folha de pagamen-
to, financeiros, cobranças, administrativos, entre 
muitos outros.

Sua Gestão Condominial moderna, eficiente, 
transparente e segura. Ligue pra gente agora e 
ganhe um diagnóstico fiscal grátis para o seu 
condomínio. Promoção válida até 30.11.23 e para 
os 20 primeiros síndicos que ligarem.
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20º Dia do Síndico empolga ao 
trazer ética e saúde mental

A ética foi a principal questão 
tratada nas palestras do 20º 

Dia do Síndico, que aconteceu 
no dia 7 de dezembro, no Ho-
tel Mercure Lourdes, na região 
centro-sul de Belo Horizonte. O 
evento foi organizado pelo Jor-
nal do Síndico e pelo Sindicon 
MG. Os temas das 13 palestras 
foram variados; entretanto, a 
ética e a correção na gestão con-
dominial permearam todos os 
debates. 

Foram 13 palestras de diversos 
assuntos, como segurança e le-
gislação de elevadores, gestão de 
mão de obra, decisões judiciais 
relativas a condomínios, regras 
para a utilização de câmeras de 
circuito interno, relações com a 
Receita Federal, lei do stalking, 
utilização de gás natural e os 
cuidados ao instalar carrega-
dores para carros elétricos nos 
condomínios. “Todos esses te-
mas são relacionados com ética 
porque exigem compromisso 
dos síndicos com a boa gestão. É 
esse o recado que o Dia do Sín-
dico sempre passa para quem 
participa”, analisa o presidente 
do Sindicon MG, advogado con-
dominialista, Carlos Eduardo 
Alves de Queiroz. 

INEDITISMO - Um tema inédito 
neste ano foi a palestra sobre 
“A saúde mental dos síndicos”, 
proferida pelo psicanalista Raul 
Macedo Ribeiro. Ele falou so-
bre a complexidade do dia a dia 
e a neurose, que faz com que as 
pessoas permaneçam constan-
temente preocupadas com o fu-
turo. Esses fatores contribuem 
para o estresse e o adoecimento 
dos gestores.

Esse foi o tema preferido da sín-
dica do Condomínio Leandro 
Martins, Maria Aparecida Me-
nezes. Ela, que participa do Dia 
do Síndico há mais de 10 anos, 
foi surpreendida pela palestra de 
Raul. “Por incrível que pareça o 
que eu gostei mais foi o psicana-
lista. Muito pertinente, muito 
interessante. No geral, todos os 
assuntos abordados foram mui-
to importantes, mas me chamou 
a atenção a palestra dele, sobre 
saúde mental e estresse de síndi-
co, que realmente deve existir”, 
comenta ela.

BATERIAS ELÉTRICAS - Informação 
que causou surpresa entre os 

presentes foi em relação às ba-
terias de carros elétricos. Esses 
modelos estão se tornando febre 
no Brasil, mas as baterias de lí-
tio podem ser mais perigosas do 
que parecem, conforme expli-
cou o engenheiro e inspetor che-
fe da Inspetoria de Vila Velha 
do Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do Espírito 
Santo (Crea-ES), Mauricio Ciot-
to. Segundo ele, muitos síndicos 
estão instalando carregadores 
nos prédios, porém sem avisar a 
seguradora. O maior problema, 
segundo ele, é que o país ainda 
não está preparado para essa 
novidade. “Não temos tecnolo-
gia para apagar o fogo dos car-
ros elétricos. Os síndicos que já 
autorizaram devem tomar cui-
dado”, a� rmou Maurício.

ELEVADORES - O engenheiro e pre-
sidente da Associação de Enge-
nharia Mecânica e Industrial 
de Minas Gerais (Abemec-BH), 
Ronaldo Bandeira, ao falar so-
bre “Segurança em Altura: pre-
venindo acidentes com elevado-
res”, informou que, apenas neste 
ano, o estado já registrou 11 aci-

dentes, sendo 70% deles com 
usuários dentro do equipamen-
to. Já o Corpo de Bombeiros foi 
acionado 456 vezes para resgatar 
pessoas presas nos equipamen-
tos, seja por problemas nos ele-
vadores ou falta de energia. Ele 
apresentou ainda alguns pontos 
que estão sendo incluídos em 
uma proposta de Projeto de Lei 
(PL) que está sendo elaborado 
em conjunto com o Sindicon 
MG, para ser apresentado à Câ-
mara Municipal. 

DESCONTRAÇÃO - Além das pales-
tras, o 20º Dia do Síndico man-
teve a tradição de oferecer café 
da manhã, almoço e co� e-break 
para os presentes. Participando 
pela primeira vez do evento, a 
síndica do Condomínio Resi-
dencial Heitor Villa Lobos, Mi-
chele Cunha, disse que teve o 

privilégio de conhecer o evento 
em seu aniversário de 20 anos e 
disse que a experiência foi váli-
da. “As palestras estão muito ob-
jetivas. Aqui eu pude me escla-
recer melhor, tirar dúvidas, ‘no 
quente’, ali na hora, com pessoas 
quali� cadas, com bagagem e só 
tem a agregar a quem participa”, 
analisa. 

Ao � m do evento, foram sortea-
dos brindes gentilmente ofereci-
dos pelos patrocinadores. Nova-
to no Dia do Síndico, o gerente 
geral da Voolta, Felipe Hanke, 
aprovou o evento. “No dia a 
dia, vemos que o síndico tem a 
demanda, mas não temos a so-
lução. E nós entregamos a solu-
ção. Tivemos a oportunidade de 
captar muitos clientes e temos 
perspectiva de fechar negócios 
no longo prazo”, contou ele.

Já a Intelbrás participou pela 15ª 
vez da festa. O executivo de ven-
das da empresa, Ronei Campos 
Miranda, disse que o retorno 
é excelente. “É uma vitrine. Os 
clientes vêm procurar o stand 
em busca das novidades e isso 
traz bastante satisfação para a 
gente”, comemora.

Para o diretor e editor do Jornal 
do Síndico, Márcio Paranhos, o 
sucesso do Dia do Síndico está 
na forma como o evento é con-
duzido. “Não nos propomos a 
fazer um congresso, seminário 
ou feira de evento. Aqui é um 
encontro festivo. Nossa intensão 
é proporcionar um ambiente de 
calor humano, para que as pes-
soas se sintam à vontade para 
se relacionarem entre si, com 
as empresas e recebendo infor-
mação de qualidade dos pales-
trantes. E o mais importante: 
valorizando a � gura do síndico 
e síndica como uma pessoa fun-
damental na gestão dos condo-
mínios sejam eles moradores ou 
pro� ssionais” comentou.

*Jornalista

Símbolo das comemorações pelo dia nacional dos gestores de condomínios, levou conhecimento e alegria a aproximadamente 400 pessoas.

Palestra sobre saúde mental dos síndicos foi acompanhada com muita atenção pelo grande público presente

Não nos propomos a fazer um 
congresso, seminário ou feira de 
evento. Aqui é um encontro festivo
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Realização Colaborador Safi ra Colaborador Diamante Colaborador Ouro

Almoço de confraternização foi momento para fazer novas amizadesPúblico teve oportunidade para tirar 
dúvidas sobre as questões apresentadas

Daniel da Condomínio Autônomo, faz a 
entrega de uma fechadura eletrônica da 
Intelbras

Cristiane da Vono Segurança, faz a entrega dos 
presentes

Ricardo da Rival do Fogo entrega os presentes para os 
síndicos sorteados

Leonardo Ho� mam presenteou duas síndicas

Lúcio Francisco da Control elevadores sorteou seis 
presentes para o público Daxor elevadores presenteou cinco síndicos

Ricardo do Elegance Residence ganhou uma 
cesta de Natal da Rental� y

Marcos Maia do Res. Floresta ganhou a Alexia ofere-
cida pela empresa ATMEVs

Carlos Antônio, síndico da Galeria Colombo foi o sorteado com 
a TV oferecida pelo Jornal do Síndico e Sindicon MG

Diretoria do Sindicon MG marcou presença no 
evento

Síndicos foram recebidos com um delicioso café da manhãSíndicos e síndicas buscaram as novidades apresentadas pelas 
empresas colaboradoras.

O editor do Jornal do Síndico, Márcio Paranhos e o 
presidente do Sindicon MG, Carlos Eduardo Queiroz 
conduziram o evento com maestria

Equipe de produção do evento foi muito elogiada

Conteúdo das palestras foi elogiado pelo público presente
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Colaborador Prata Colaborador Bronze

Cláudia – Cond. Califórnia no Sion – Foi a pri-
meira vez que fui, foi rica de informações pra 
mim. Mas como era comemoração do Dia do 
Síndico faltou uma palestra de um síndico ex-
periente colocando nossa realidade diária, as 
dificuldades em fazer cumprir regras. A falta 
de informação da maioria dos síndicos eleitos, 
inclusive eu. Agora fiz um curso, mas já fui sín-
dica no meu condomínio por inúmeras vezes e 
cometi muitos erros sem saber que os estava 
cometendo, e escutei muitos síndicos que ape-
sar de ouvirem tudo sobre as responsabilida-
des em ser síndico, não aproveitaram em nada 
tudo que foi dito, acredito que se usassem um 
síndico para passar as informações, essas 
pessoas entenderiam melhor. Estou síndica no 
momento e fui atrás de cursos por causa da 
falta de ética de um síndico profissional. Senti 
falta de um espaço síndico. Obrigado, vcs estão 
de parabéns, sei que fizeram o melhor e estava 
muito bom.

Nilce – Cond. Village Estoril no Buritis - Apro-
veito p parabenizá-lo e ao mesmo tempo 
agradecer a homenagem a todos os síndicos 
presentes. Temas impo� antes foram aborda-
dos por excelentes palestrantes. Um momento 
de grande aprendizado e opo� unidade para 
esclarecimento de muitas dúvidas. O social 
também conta, porque tive a opo� unidade de 
conhecer outras pessoas, trocar informações 
e acrescentar novos contatos.

Roberto – Cond. Carlos Gomes no Santo Antô-
nio - De 1 a 10 = 10

Flores – Cond. Garret no Padre Eustáquio - 
Foi muito bom…   Talvez hotel esteja ficando 
pequeno.

Júnior – cond. Andrômeda no Aeropo� o - Foi 
maravilhoso e de grande abrangência de co-
nhecimento, principalmente referente ao car-
regamento de veículos elétricos em garagem 
em condomínio, assustador o que pode acon-
tecer. As palestras foram maravilhosas vocês 
estão de parabéns. A organização foi pe� eita e 
o nosso anfitrião, digo assim, pois uma pessoa 
maravilhosa é Márcio Paranhos. Parabéns tam-
bém a todos pa� icipantes.

Maria Luiza - Márcio, Parabéns. Encontro irre-
tocável. Valeu! Encontro de sucesso absoluto. 
Esforço coroado de Louros da Vitória. Muito fe-
liz, porque eu também estava lá! Só Paz, Amor, 
Alegria para quem gosta e se esforça para 
fazer sempre o melhor. Dessa forma, viver em 
condomínio pode ser mais agradável do que se 
imagina: informações claras e objetivas para 
execução correta de cada uma das tarefas que 
é o exercício do Síndico. Belo trabalho. 

Eliane – Cond. Palmares - Muito obrigada pela 
linda comemoração do dia do síndico! 

Adelina – Cond. Newton Diniz no Lourdes - Eu 
estive no encontro do Dia do Sindico pela se-
gunda vez e achei tudo muito bem feito, com 
capricho e qualidade, e os anfitriões, Márcio 
e Dr. Carlos, sempre simpáticos, atenciosos. 
Aplausos, para vocês. A seleção dos palestran-
tes e assuntos abordados, foram opo� unos, 
inteligentes e proveitosos. Daqui pra frente, 
estarei presente nesses encontros, com ce� e-
za. Obrigada, pelo dia de ontem.

Leonardo – Cond. Monte Hermon na Cida-
de Nova - Minha pa� icipação foi de suma 
impo� ância, tanto nos esclarecimentos de 
dúvidas quanto aprontamento, principalmente 
nos assuntos sobre gás natural e inclusão de 
carregador no estacionamento do prédio para 
veículos elétricos. Parabéns pois foi um suces-
so! Grandes palestrantes, excelentes refeições 
e muitos brindes (pena que não fui um dos 
contemplados).

Enoch – Cond. Nossa Senhora da Conceição, 
em Contagem - A minha avaliação é que vocês 
estão de parabéns, cada ano é uma surpresa, 
são palestras que contribuem e tiram muitas 
dúvidas de nós síndicos, não são palestras re-
petitivas, sempre um assunto novo, conteúdo 
rico, e os palestrantes de primeira linha, in-
teirados nos assuntos, falando e respondendo 
com propriedade, parabéns.

Cláudia – Cond. Parque das Mangueiras em 
Contagem - Eu gostei bastante de tudo. Sobre 
a última palestra é que achei meio chata

Wilton – Gerente do Cond. Britânia no Santo 
Antônio - Como sempre, um evento produtivo 
que trás muito conhecimento e tira muitas dú-
vidas, parabéns aos organizadores em especial 
ao Márcio Paranhos e o Dr. Carlos.

Jefferson - Parabéns pelo evento já são mais de 
5 anos que pa� icipo. tudo de bom meu amigo. 

Nilza – Cond. Simone no Barro Preto - Estive no 
20° Dia do Síndico e foi muito bom!!! Já fazem 
4 anos que pa� icipo com muita atenção, e te-
nho aprendido muito com as palestras. Sempre 
atualizadas e trazendo para nós síndicos uma 
visão mais ampla de conteúdos relevantes.  
Parabenizo todos os envolvidos no evento e 
principalmente o Márcio Paranhos, do Jornal 
do Síndico, pela dedicação e empenho. Os pa-
lestrantes foram muito bem escolhidos. Todos 
com domínio do assunto. Ano que vem, estarei 
presente novamente.

Eluza – cond. Isabel no Califórnia - Vocês es-
tão de parabéns. As palestras foram excelen-
tes. Tudo muito bem organizado. Obrigada por 
este dia maravilhoso.

Tânia – Cond. Pinos no Santo Antônio – Gostei 
bastante do evento. Tudo muito bem organi-
zado. Sobre os temas, a palestra do Raul foi 
ótima. Gostei muito da que abordou a “Lei de 
Stalking como aliada do síndico”.

Sérgio – Cond. Guarujá no Sagrada Família - A 
minha avaliação é altamente positiva! Ótima 
organização…   Excelentes e objetivas pa� icipa-
ções dos convidados que se apresentaram fa-
lando sobre assuntos totalmente relevantes, que 
prenderam totalmente a atenção dos presentes! 
Excelente café da manhã e um insuperável almo-
ço!…   Parabéns ao JORNAL DO SÍNDICO! 

Walter – Cond. Splendido Residencial na Pam-
pulha - Queria agradecer a você, magnífico 
evento, ótimas palestras, tudo muito bem or-
ganizado e produtivo, muito obrigado e espero, 
se Deus quiser, estar ano que vem de novo, 
abraço a todos!

Marcus – Cond. Delphos no Santo Antônio - 
Nota 10…   Parabéns a todos…   

Meire – Cond. Parque das Mangueiras e Con-
tagem - Evento maravilhoso, local e pessoal 
agradável.  

Maria da Conceição – Cond. Flor de Liz - Ado-
rei! Sempre vou e gosto muito. Parabéns!

Maria Emília – Cond. Piemont no Funcionários 
- Foi maravilhoso! Vocês do Jornal do Síndico 
foram impecáveis, não mediram esforços para 
cuidarem dos mínimos detalhes. Foi de encher 
os olhos, ver tanta gente, e todos felizes. As 
palestras também muito organizadas, com o 
pessoal fazendo fila para tirar suas dúvidas. 
Os Stands dos prestadores de serviços, mui-
to organizados, com pessoas qualificadas. 
O almoço, muito saboroso, tanto a comida, 
como os doces. Eu fui pela primeira vez, e com 
ce� eza voltarei nas próximas. Gostei muito de 
tudo e de todos, principalmente do Márcio, que 
brilhou, pois sempre ali, dando um supo� e, 
nas palestras, no almoço. Enfim, passei uma 
tarde agradabilíssima. Vocês foram mil, nota 
10, com louvor. Conteúdo das palestras muito 
agregador! 

Carla – Cond. Sumaúma no Hawaí - O 20º Dia 
do Síndico “foi um evento extraordinário! A 
organização do Jornal  do Síndico e Sindicon 
MG esteve impecável, proporcionando uma 
experiência enriquecedora para todos os pa� i-
cipantes. Os temas abordados foram extrema-
mente relevantes para a gestão condominial, e 
os palestrantes trouxeram insights valiosos. 
Além disso, a estrutura do evento e o apoio das 
empresas patrocinadoras demonstraram um 
cuidado especial em oferecer confo� o e qua-
lidade. Saio deste encontro motivada e com 
novos conhecimentos que ce� amente farão a 
diferença no meu dia a dia. Parabéns a todos 
os envolvidos por esse grande sucesso!

Rose – Cond. José Venâncio Costa - Encontro 
maravilhoso, pe� eito, palestras excelentes.  
Parabéns.  Ansiosa pelo ano que vem. É um 
evento muito organizado no qual assentamos 
às 8h e saímos às 18h e não vimos o tempo 
passar.

Mirian – Cond. Maria de Paula - Estive presen-
te no 20° Dia do Síndico e adorei. Tudo muito 
bem organizado, palestras excelentes, de acor-
do com o nosso dia a dia no condomínio.  Eu vivi 
e vivo várias situações que foram abordadas. 
Assuntos relevantes e muito bem abordados 
pelos excelentes palestrantes e muito bem 
conduzidos pelos organizadores do evento.  Vcs 
estão de parabéns! Além de toda essa mara-
vilha de palestras, cafés deliciosos, almoço 
excelente e muitos brindes. Acabei sendo 
so� eada e fiquei extremamente feliz! Já quero 
fazer minha inscrição para o próximo kkk…  

Ricardo – Cond. Senhora do Rosário no Fun-
cionários - Mais uma vez foi sensacional. Nos 
mantém atualizados sobre tudo que há de novo 
no mercado, além do aprendizado.

Lilian – Res. Honduras - Foi uma grande sa-
tisfação estar pa� icipando deste encontro 
tão impo� ante, de extrema relevância, ética, 
moral, e profissional no ofício de um síndico, 
me trouxe muito conhecimento, com respaldos 

de conteúdos proporcionando mais segurança 
para atitudes e ações adequadas  para as  
demandas em condomínio. Palestrantes alta-
mente competentes, íntegros, e prestativos, 
bem como os prestadores parceiros também. 
Tudo muito bem planejado, gratidão a você 
pela atenção, presteza de sempre por com-
pa� ilhar conosco sempre. Ótimas informações 
pelo Jornal do síndico, ao Sr. Carlos Eduardo 
presidente do SindiconMG. Parabéns a todos 
os envolvidos, equipe do evento nota 1000, que 
venham muitos anos mais de encontros tão 
especiais como este 20º dia do síndico. 

Meiry – Cond Liberdade em Contagem - Fui ao 
evento e fiquei até ao final, foi o segundo ano 
consecutivo que fui. Estava pe� eito tudo. Voltei 
com uma bagagem enorme de conhecimento. 
Parabéns pelo evento maravilhoso.

Camila – cond. Ponto Sul – Carmo - O dia foi 
muito bom. Excelentes palestras. Achei alguns 
inconvenientes, como a po� a do meio do salão 
estar disponível pra acesso e toda hora tinha 
gente entrando e saindo e ninguém fechava a 
po� a, até porque ela tem um problema, empe-
nada eu acho, que dificultava fechar, além de 
que o pessoal dos stands estava conversando 
muito, e alto que atrapalhou muito a concen-
tração. O café da manhã estava muito gostoso 
e o almoço também, tudo com muita fa� ura, 
exceto o lanche da tarde que eu não consegui 
pegar nem uma gota de café.

Dawidson – Cond. José Vicente Victor - Pa-
rabéns Márcio! Olha, a superação não é uma 
tarefa fácil. Mas, a cada ano o “Dia do Síndico” 
tem sido melhor. Gostei muito, principalmente 
do Dr. Raul (psicanalista), ele deu um show e 
você também! Um Natal abençoado e um ano 
cheio de novas expectativas e realizações, um 
abraço!

Maria José – Cond. Neivas Marques no Sa-
grada Família - Tive a honra de pa� icipar e 
aprender muito com as “palestras”. Evento 
Extremamente bem organizado, fa� o, elegante 
e muito conhecimento compa� ilhado. Gratidão 
é a palavra para o SINDICON.

Marlene – Cond. Park Carolina no Planalto - 
Mais uma vez o evento me surpreendeu, tudo 
muito bem organizado, palestras ótimas, com 
conteúdos altamente impo� antes!!! Vcs bri-
lharam

Kennedy – Cond. Parque da Canastra no Jar-
dim Guanabara - 10. Organização do evento 
top!!! Palestras enriquecedoras para a carreira 
profissional. Confraternização maravilhosa 
(refeições e brindes). Divulgação de serviços e 
tecnologias interessantes. Ano que vem estarei 
lá novamente. Obrigado a todos pelo evento!

Ricardo Dias – Cond. Elegance Residence - Quero 
agradecer a você e todos envolvidos no Melhor 
evento de síndicos em BH. Além de trazer co-
nhecimento, com temas impo� antes, somos 
edificados. Este ano, me chamou atenção 
e não sei se você reparou, a quantidade de 
idosos como sindicos, a maioria sem conhe-
cimento nenhum, outros se elegerão porque 
ninguém no condomínio quis pegar, no evento 
vimos a impo� ância que é pois muitos tiraram 
suas dúvidas e esclarecimentos, mas acho que 
não é o suficiente, com a responsabilidade de 
sindico não é fácil. De qualquer forma, te agra-
deço pelo evento. Foi so� eado pela 1 primeira 
vez em 15 anos. 

Ane – Cond. Tintore� o - Estive sim. Gostei mui-
to, foi bem gratificante e produtivo. Obrigada 
pela opo� unidade.

Síndicos avaliam positivamente evento
Síndicos e síndicas de todas as regiões de Belo Horizonte e Região Metropolitana, que estiveram presentes ao evento, “rasgaram” elogios                    

para o 20º Dia do Síndico que foi realizado no último dia 7 de dezembro. Veja abaixo o que eles falaram.
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Colaboradores também elogiam organização
A pa� icipação de colaboradores no 20º Dia do Síndico é fundamental para 
proporcionar esse ambiente de confraternização. Sem eles nada seria 
possível. Veja o que alguns deles disseram sobre o grande acontecimento. 

Leonardo - Hoff mam Gestão - O Evento 20o Dia do 
Síndico foi excelente como todos os anos.  Muitos 
clientes visitaram o estande da Hoff mam e vários 
novos bons contatos com outros síndicos presen-
tes no evento efetuados. Momento único para 
reforçar a marca da Hoff mam Gestão Condominial 
para o mercado de condomínios e fazer novos 
negócios. Obrigado aos organizadores e equipe. 
Parabéns pelo evento.

Bruna – Daxor Elevadores - Evento do Dia do Síndico foi 
excelente, muito bem estruturado, tudo organizado, foi 
nosso primeiro ano de participação, mas adoramos. 
Ótima oportunidade para divulgar nossos serviços e 
fazer networking com síndicos/as. Excelente!! Ano que 
vem com certeza estaremos confirmados.

Gleison – TKE - Evento foi excepcional, público bem 
selecionado, atendendo a expectativa da empresa, 
tivemos muitas opo� unidades que serão trabalha-
das para tornarem novos clientes. Local do evento 
e estrutura excelente. Parabéns pelo evento 

Jorge Jabbur – JB Conservadora - Quero parabenizar 
a equipe organizadora pelo evento incrível que 
tivemos! As palestras foram enriquecedoras e re-
pletas de conteúdos impo� antes, ministradas por 

especialistas de referência no mercado. A opor-
tunidade de interagir com esses profissionais e 
esclarecer dúvidas foi um grande diferencial. Além 
disso, o ambiente estava maravilhoso, propício 
para networking e para rever amigos, além de fazer 
novas conexões. Foi, sem dúvida, uma experiência 
memorável e válida para todos os pa� icipantes!

Ricardo – Rentalfly – Foi ótimo pa� icipar para as 
pessoas descobrirem que existe esse tipo de 
elevador para realizar pequenas manutenções nos 
condomínios.

Cristiane – Vono Segurança - Gostaríamos de com-
pa� ilhar nossa gratidão e satisfação em pa� icipar 
do evento “Dia do Síndico”, organizado pelo Jornal 
do Síndico. Em nome da Vono Segurança, foi uma 
experiência verdadeiramente enriquecedora. A 
qualidade do networking foi excepcional, permitin-
do-nos estabelecer conexões valiosas com outros 
profissionais do setor. Agradecemos ao Jornal do 
Síndico por criar um ambiente tão acolhedor e 
produtivo. Estamos ansiosos para pa� icipar de 
futuras edições e continuar contribuindo para o 
fo� alecimento da comunidade de síndicos.
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Cada vez mais, novos empreendimentos oferecem diversas áre-
as de uso comum, como salões de festas, espaços gourmet 
e churrasqueiras. Essas áreas são compa� ilhadas e não per-
tencem a nenhuma unidade específica. As normas para efetivo 
funcionamento das áreas comuns do condomínio devem estar 
incluídas, preferencialmente, no Regimento Interno.

No salão de festas, é fundamental 
ter normas para que todos os 

condôminos possam utilizar o espa-
ço sem dúvidas sobre as regras. Isso 
se torna necessário, pois o comporta-
mento das pessoas muda com o tem-
po. Assim, cada condomínio deve 
definir regras de convivência para o 
uso do salão, levando em conta o per-
fil, as prioridades e as necessidades. 
Portanto, adotar boas práticas para o 
uso do salão de festas é essencial para 
a administração do condomínio evi-
tar conflitos desnecessários.

Assim, ao falarmos sobre boas 
práticas no salão de festas as 3 
Regras de Ouro são:

AGENDAMENTO - Para fazer uso do salão 
de festas do condomínio é imprescin-
dível regras quanto ao agendamento, 
cancelamento e limpeza. É importante 
o condomínio estipular prazo para a 

reserva prévia, bem como para o can-
celamento, evitando embates e/ou re-
servas na mesma data.

Além disso, é importante o condô-
mino ter ciência que, ao reservar o 
salão de festas, deverá informar so-
bre as pessoas ou empresas prestado-
ras de serviços como por exemplo, 
bu� et, entre outras. As regras quan-
to à limpeza também devem ser 
objetivas, como, por exemplo, pagar 
taxa ou entregar o ambiente limpo. 

HORÁRIO DE SILÊNCIO - É comum 
haver reclamações de condôminos 
quando os eventos realizados no sa-
lão de festas extrapolam o horário 
permitido no Regimento Interno. 
Assim, é importante o condômino 
informar-se previamente qual o 
“horário de silêncio” estabelecido 
no condomínio para uso do salão 
de festas.

Embora, na prática, seja muito uti-
lizado o horário até as 22 horas, há 
muitos Regimentos Internos que, 
por exemplo, através de deliberação 
em assembleia, permitem o uso até 
as 00 horas.

Vai ter música ao vivo no evento? 
Muitos condomínios proíbem esta 
prática, logo, atenção às regras de 
utilização.

Danos ao Condomínio - A constru-
ção do salão de festas do condomí-

nio deve considerar o � m e a forma 
de como o local é utilizado, sob pena 
de tornar-se inadequado para os � ns 
a que se destina.

Quando da utilização do salão de 
festas é necessário ter cuidado tanto 
com a estrutura quanto com os itens 
e utensílios, se houver. Na prática, 
evitar a ocorrência de acidentes é im-
possível, no entanto, o condômino é 
responsável por qualquer irregulari-
dade, dano ou prejuízo ocasionado 
no local. Portanto, é essencial haver 

vistoria do local antes e depois do 
evento, bem como o condômino 
assinar termo de responsabilidade 
para garantir que os danos sejam 
ressarcidos.

Quando efetivamente comprovado 
o desrespeito às normas de utili-
zação do salão de festas, é cabível 
aplicação de penalidade, desde que 
prevista na convenção ou regimento 
interno, observada a transgressão e 
intensidade.

A convivência em condomínio deve 
ser sempre pautada pelo respeito mú-
tuo e boa-fé da vizinhança, necessitan-
do de sensatez e concessões cotidianas 
em prol da harmonia da coletividade 
condominial.

Reunir-se com amigos e fami-
liares é muito bom e para que o 
evento ocorra da melhor forma 
possível, é importante os condô-
minos terem clareza quanto às 
regras de utilização do salão de 
festas do condomínio.

Ficou com dúvidas? Acesse nosso 
Blog http://simonegoncalves.com.
br e Instagram: @simonegoncal-
ves.com.br 

A convivência em condomínio deve 
ser sempre pautada pelo respeito 
mútuo e boa-fé da vizinhança

Horário para o silêncio deve estar estabelecido nas regras de uso

As três regras de ouro para uso do salão de festas

TRANSFORME SEU CONDOMÍNIO 
COM SOLUÇÕES DE RECARGA 

DE VEÍCULOS ELÉTRICOS
A crescente popularidade dos veículos elétricos está transformando 
a mobilidade urbana. Condomínios que se antecipam a essa tendên-
cia oferecem um diferencial aos moradores e valorizam seu patrimô-
nio. Como síndico, você pode liderar essa inovação no seu edifício.

A Voolta é especia-
lista em implementar 
soluções completas 
de recarga em pré-
dios. E oferecemos as 
seguintes soluções:

Estudo de Carga: 
Analisamos a capa-
cidade elétrica do 
condomínio para ga-
rantir uma instalação 
segura e eficiente.

Soluções de Infra Seca: Projetamos e prepa-
ramos a infraestrutura necessária para futu-
ras instalações, evitando retrabalhos, reduzin-
do custos a longo prazo e evitando acidentes.

Sistema de Gestão de Recarga: Fornece-
mos tecnologia para monitorar e gerenciar o 
uso dos carregadores, facilitando a divisão 
dos custos com energia entre os usuários 
de Veículos Elétricos.

Equipamentos de Qualidade: Trabalha-
mos com os melhores equipamentos do 
mercado, assegurando durabilidade e 
desempenho.

Apoio Completo: Cui-
damos de todo o pro-
cesso, desde o planeja-
mento até a instalação 
e suporte pós-venda, 
alinhados às normas e 
regulamentações vi-
gentes.

Investir em infraes-
trutura para veículos 
elétricos é preparar 
seu condomínio para o 
futuro, agregando valor 

e satisfação aos condôminos. Entre em con-
tato com a Voolta e descubra como podemos 
transformar seu edifício em um exemplo de 
modernidade e sustentabilidade.

(31) 97245-8789
www.voolta.com.br
voolta
voolta.br

Pro fundo de reserva 
render mais 

Com a Conta Condomínio Inter 
Empresas, os clientes têm Pix 
gratuito e ilimitado, 100 boletos 
e 100 TEDs gratuitas por mês, 
acesso a seguros e investimentos 
e integrações via API (Interface 
de Programação de Aplicação) e 
CNAB (Centro Nacional de Automa-
ção Bancária) para cobrança, pa-
gamentos e transferências. Além 
disso, é possível ter acesso a uma 
conta com soluções de crédito su-
per especiais personalizadas para 
a realidade dos condomínios. 

Nosso serviço atende as neces-
sidades dos mais diversos tipos 
de condomínio, portes de empre-
endimentos e administradoras, 
com processos mais simplifica-
dos que reduzem consideravel-
mente as despesas dos condomínios e fazem 
o dinheiro do fundo de reserva render mais.

Quem usa, aprova

“Abri uma conta no Inter Empresas e estou 
muito satisfeito. Tivemos benefícios econô-
micos com as isenções de tarifas, boletos 

e transferências gratuitas. Aplicamos esse 
ganho e economia nas manutenções pre-
ventivas do próprio condomínio.  O uso do 
aplicativo e internet banking é confiável e 
fácil.  Além disso, o atendimento é excelen-
te, sempre que precisei, fui bem atendido. 
Recomendo muito!”, diz Alvimar de Paula, 
síndico do Condomínio Coronel Porto, em 
Belo Horizonte, Minas Gerais. 

Sobre o Inter

Mais que banco digital, um Super App 
que simplifica a vida das pessoas: o 
Inter se reinventou e cria todos os dias 
produtos e serviços para seus mais de 28 
milhões de clientes. Seja na hora de cui-
dar das finanças, fazer compras online 
ou ganhar cashback. Tudo está reunido 
no mesmo aplicativo, de forma simples 
e 100% digital. O Inter oferece serviços 
completos em banking, investimentos, 
crédito e seguros, remessas internacio-
nais, além de um shopping que reúne os 
melhores varejistas do Brasil e dos Es-
tados Unidos. A empresa conta com uma 
carteira de crédito de mais de R$ 22 bi-
lhões, patrimônio líquido de R$ 7 bilhões 
e R$ 43,8 bilhões de ativos totais.

Vinte e um mil reais por ano. Esse é o valor médio que condomínios clientes do Inter Empresas 
economizam em taxas e tarifas bancárias. Chegando para revolucionar o mercado e parceiro 
de quem entende do universo condominial, o Inter Empresas atua com soluções específicas 
para o segmento desde julho de 2022 com sua Conta Condomínio Inter Empresas: uma conta 
digital completa e gratuita para simplificar o dia a dia dos síndicos e administradoras. 

inter.co
@interbr
@inter
@interbr

Milhares de condomínios economizam e 
simplificam sua gestão com o Inter Empresas
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Cobranças extrajudiciais e judiciais

Ações e defesas judiciais 

Participação em assembleia 

Parecer e consultoria jurídica

Adequação de convenção e regimento 
interno do condomínio 

ADVOCACIA ESPECIALIZADA 
EM DIREITO CONDOMINIAL

(31) 3226-9074 

contato@gouveaadv.com.br

www.gouveaadv.com.br 

A Receita Federal, desde setembro deste ano, está intensifi-
cando a fiscalização sobre

M icroempreendedores Indi-
viduais (MEI) e empresas 

enquadradas no Simples Nacio-
nal. Essas empresas, fornece-
doras de serviços de inúmeros 
condomínios, estão sendo no-
tificadas para regularizar suas 
obrigações fiscais, que incluem 
a entrega de declarações e suas 
multas, quando não confeccio-
nadas no prazo, e o pagamento 
de tributos e contribuições.

O que isso significa? Empresas 
que não cumprem essas exigên-
cias estão sendo

automaticamente excluídas do 
MEI e do Simples Nacional e 
perderão os benefícios fiscais 

desses regimes a partir de 
01/01/2025. A dimensão do 
problema é alarmante: cerca 
de 1,9 milhão de CNPJs foram 
notificados, com dívidas so-
mando R$ 26 bilhões.

IMPACTO - E como isso im-
pacta o seu condomínio? Aqui 
está o alerta: se o seu prestador 
de serviços foi noti� cado, ele se 
encontra irregular, e isso trará 
consequências sérias para o seu 
condomínio.

Como um Fornecedor irregular 
prejudica o Condomínio?

1. Certidões e Riscos Tra-
balhistas: Um fornecedor ir-
regular não consegue emitir 
certidões negativas de débitos 
– exigências para comprovar 
sua regularidade. Isso signifi-
ca que encargos trabalhistas e 
previdenciários podem estar 
sendo negligenciados, criando 
um passivo oculto que poderá 
afetar financeiramente o con-
domínio e, consequentemente, 
os condôminos.

2. Mudança na Tributação e 
Aumento de Custos: Se o seu 
fornecedor for excluído do

Simples, ele será forçado a mi-
grar para o regime de tributação 
normal. No caso dos MEIs, essa 
mudança transforma os impos-
tos � xos em variáveis, com alí-
quotas

substancialmente maiores. 
Esse aumento nos custos será 
inevitavelmente repassado ao 
condomínio. Além disso, o 
prestador terá que contratar 
um contador para garantir a 

legalidade do seu negócio, o 
que também ajuda a aumentar 
os custos dos serviços.

3. Responsabilidade Fiscal do 
Condomínio: Com a exclusão 
do fornecedor do Simples, o 
condomínio terá de realizar 
retenções de impostos e obri-
gações fiscais adicionais, o 
que exige uma assessoria con-
tábil especializada para evitar 
penalidades. A responsabili-
dade do síndico aumenta, pois 
cabe a ele com apoio de uma 
administradora auxiliar, as-
segurar a conformidade fiscal 
dos fornecedores.

4. Riscos de Faturamento por 
Terceiros: Imagine o seguinte 
cenário: uma empresa do gru-

po econômico do seu fornece-
dor regular de serviços é ex-
cluída do Simples. Sem aviso 
prévio, o condomínio começa 
a receber notas fiscais de uma 
empresa desconhecida, que 
só lhe informará ser do mes-
mo grupo, após um eventual 
questionamento. Isso é mais 
comum do que parece e pode 
confundir a administração 
e gerar passivos fiscais que 
caem na conta do condomí-
nio, já que é o responsável por 
reter e recolher os impostos 
devidos.

Recomendações para os Síndicos 
e Administradoras. Para evitar 
surpresas e proteger o condomí-
nio de riscos e custos inespera-
dos, siga estas orientações:

- Certi� que-se de que os fornecedo-
res estão em dia com suas certidões 
de regularidade � scal e trabalhista;

- Acompanhe a situação do Sim-
ples Nacional e do MEI dos pres-
tadores mensalmente para detec-
tar mudanças;

- Solicite esclarecimentos aos 
fornecedores sobre eventuais 
irregularidades apontadas por 
falta de emissão de certidões e 
veri� que se estão solucionando 
esses problemas;

- Veri� que em janeiro de cada 
ano se os prestadores que foram 
excluídos do Simples

realmente retornaram ao regi-
me, caso a� rmem regularização.

Síndicos e Administradoras au-
xiliares de condomínios preci-
sam do apoio de um Contador 
Condominial. Esse pro� ssional 
é essencial para uma avaliação 
técnica da situação � scal dos for-
necedores, minimizando o risco 
de passivos para o condomínio e 
protegendo, assim, o patrimônio 
dos condôminos.

*Gilcimar Conceição – Contador especialista em 
condomínios; Professor e membro da Comissão 
de Contabilidade Condominial do CRC-RJ; 
Vice-presidente da Associação de Contabilistas do 
Leste Fluminense – ASCONLESTE;

> Gestão  ����Gilcimar Conceição

> Comportamento  ����André Resende

Empresas excluídas do Simples 
Nacional: o que síndicos precisam 

Apa� amentos: cachorros são maioria 
entre os animais de estimação

O número de animais de estimação 
que também dividem espaço com 
seres humanos em condomínios tem 
aumentado nos últimos anos. Uma 
pesquisa recente feita por uma startup 
especializada em gestão condominial 
revela que a cada 100 apartamentos, 
13 têm um animal de estimação. Um 
outro levantamento feito em 2023 
apontou ainda que os cachorros cor-
respondem a cerca de 64% dos bichos 
de estimação que vivem em prédios.

Em seguida, os gatos seguem em se-
gundo na preferência dos moradores 
de apartamento, com cerca de 27%. 
Porém, outros bichos também têm 
ganhado a preferência dos moradores 
de edifícios, entre eles as aves, porcos, 
roedores e até répteis. Entretanto, o 
cuidado de animais em ambientes 
como os apartamentos requer bom 
senso, uma vez que o bicho pode fazer 
ruídos, barulhos excessivos, ou gerar 

problemas de convívio e em casos 
mais graves de saúde.

RECLAMAÇÕES - A mesma platafor-

ma que realizou a pesquisa do número 
de animais vivendo em condomínios 
também identificou 
que cerca de mil 
reclamações foram 
registradas em 2023, 
quase 2,7 reclama-
ções por dia relacio-
nadas às questões 
com animais, fosse 
por barulho, sujeira 
ou convívio nas áreas 
comuns.

A recomendação para os síndicos, para 
evitar situações desgastantes para os 
condôminos que cuidam de animais, 
é inserir na convenção do condomínio 
uma regra para cadastro dos pets. A 
sugestão é criar uma base de dados 

de identificação para que, tanto os 
demais moradores, quanto o próprio 
síndico, tenham ciência da existência 
daquele pet no convívio com os demais 
condôminos. Algumas plataformas 
disponibilizam esse serviço de cadas-

tro dos bichinhos de esti-
mação para controle por 
parte do próprio síndico. 

Os condomínios que au-
torizam a convivência 
entre humanos e bichos 
de estimação precisam 
seguir diretrizes comuns, 
que podem incluir cadastro 
de animais, restrições de 
tamanho e raça, uso de co-

leira em áreas comuns, áreas específicas 
para animais, limpeza das fezes, controle 
de ruídos, evitando danos e respeitando 
vizinhos. Cumprir leis locais de vacinação 
e regulamentação é essencial.

*Jornalista
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AAddvvooccaacciiaa eessppeecciiaalliizzaaddaa eemm DDiirreeiittoo 
IImmoobbiilliiáárriioo:: aasssseessssoorriiaa aa ccoonnddoommíínniiooss,, 
eellaabboorraaççããoo ddee ccoonnvveennççããoo ee ccoonnttrraattooss,, 
llooccaaççããoo,, ccoommpprraa ee vveennddaa,, uussuuccaappiiããoo,, 
RReegguullaarriizzaaççããoo ddee iimmóóvveeiiss..

Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro Lourdes
Tel. 31 - 2516--7008 -- kkeenniioo@@kkeenniiooppeerreeiirraaaaddvvooggaaddooss..ccoomm..bbrr
Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro 
Tel. 31 - 2516 7008

BOMBAS

BATERIAS

ADVOGADOS

ALARMES

Rua Mato Grosso, 539/Conj. 702
3292-7739/98744-5766 (oi) 
99106-1304 (tim) whatsapp

saviomares@hotmail.com

AVCB

AUDITORIA

 
 
 
 
 

3287-2015
   

 
 
 
 
 

   

Contratação de pessoal
Assistência jurídica
Administração personalizada 
 
 
 
 

   

 
 
 
 
 

   
ouwww.
mbolão Covorista CnideAv

 
 
 
 
 

   
rbm.com.dalhoveor

issavaS-1007/1006j. nnj. oc519o, mb

Advogado especialista em condomínios

3287-2015
ATADR. JAIRO RIBEIRO COS

Planejamento anual
Participação em assembléias

 
 
 
 
 

   

A

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

ADVOGADOSABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL
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CONSTRUÇÃO E REFORMA

3263-4065 / 99998-4872
Av. Raja Gabáglia, 3502 / 201

guimaraessc.com.br

• Recuperação de fachada
• Laudos e perícias
• Recuperação estrutural

RREEFFOORRMMAA  EE  LLIIMMPPEEZZAA  
DDEE  FFAACCHHAADDAA,,  
PPIINNTTUURRAA  
IINNTTEERRNNAA  EE  EEXXTTEERRNNAA

3332-6361 / 98429-3234

REFORMAS 
P R E D I A I S

25 anos

 CONSULTORIA TÉCNICA EM ENGENHARIA

CFTV

BOMBAS

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

ANOS

CONSTRUÇÕES
E REFORMAS 

EM GERAL

3 3 3 7 - 4 4 2 7
contato@pactoconstrutora.com.br

www.pactoconstrutora.com.br

Desde 2004

CONSTRUÇÃO E REFORMA
BOMBEIRO/ELETRICISTA

CONSERVAÇÃO E LIMPEZA

 CONSULTORIA TÉCNICA EM ENGENHARIA
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CONSTRUÇÃO E REFORMA CONSTRUÇÃO E REFORMA

DESENTUPIDORA

LIMPEZA DE CAIXA D’ÁGUA E GORDURA 

14

GÁS

(31) 98585-5285

Caixa d’água e reservatório 
precisando de reparos?

Realizamos vistorias técnicas, reparos, troca de canos ou caixa d’água, 
impermeabilização e limpeza em caixa d’água e reservatórios.

Caixas em estruturas de concreto armado, metálicas, fibra de vidro e PVC; 
Injeção de resina Epóxi e gel de Poliuretano;
Tratamento de trincas, fissuras e ferragens expostas;
Vistoria realizada por engenheiro especialista;
Empresa há 13 anos no mercado.

                                                        impe�ecmg@gmail.com

IMPERMEABILIZAÇÃO

IMPERMEABILIZAÇÃO

LIMPEZA DE FACHADAS

PORTARIA

PORTAS BLINDEX

Blindex, Portas e Molas

Desde 1986

31 99974 9709

Construção e Reforma
Recuperação e Reforço 

Estrutural - Diagnóstico, 
Vistoria e Inspeção

Desde 1986

EXTINTORES

Desde
1995

MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E
CORRETIVA, 
MODERNIZAÇÃO E
REFORMAS EM 
ELEVADORES 3222-6685

ELEVADORES

INTERFONES

LIMPEZA E 
REFORMA DE 
FACHADA

www.volgenclean.com.br
3332-6361/98429-3234

Problemas com 
infiltração?

Eliminamos infiltrações e 
preservamos a estrutura

ORÇAMENTO
SEM 

COMPROMISSO

MAIS 
ECONÔMICO

031 98714-3390
www.vedajato.com
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UNIFORMES

SOLUÇÕES P/ VEICULOS ELÉTRICOS

TELHADOS

w w w. n e v e s c a l h a s . c o m . b r

Especializada em Construção 
e reforma de Telhados
Orçamentos sem compromisso.

3624-2895   98886-2895

2 8  a n o s
ao lado dos síndicos e 

síndicas de BH e Região. 

SÍNDICO PROFISSIONAL

SEGUROS

REDES DE PROTEÇÃO

PORTARIA VIRTUAL

PORTÃO ELETRÔNICO

15
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> Observatório ����Cleuzany Lott

Registro de Síndicos no CRA: Entenda a 
polêmica e os riscos de ilegalidade

A Resolução Normativa do Conselho Federal de Administração (CFA), que determina a obrigatoriedade de registro de síndicos e empresas de sindicatura 
nos Conselhos Regionais de Administração (CRA), está gerando grande repercussão no setor condominial.  Na minha opinião, essa medida deveria ser 
revogada com a mesma rapidez com que foi implementada. Além de precipitada, a determinação ultrapassa a competência de uma autarquia federal.

Se a Resolução Normativa 
CFA Nº 654, de 12/11/2024, 

prevalecer, gestores externos 
(síndicos pro� ssionais) e empre-
sas de sindicatura sem registro 
no CRA poderão ser conside-
rados ilegítimos para exercer 
suas funções, estando sujeitos a 
multas e acusações de exercício 
irregular da pro� ssão. No en-
tanto, isso levanta uma questão 
jurídica fundamental: síndico é 
uma pro� ssão regulamentada?

REGULAMENTAÇÃO - Embora 
exista um movimento em favor 
da regulamentação da atividade, 
o que há de concreto até o mo-
mento é o PLS 348/2018 (Pro-
jeto de Lei do Senado Federal), 
que propunha alterar o Código 
Civil para regulamentar a admi-
nistração de condomínios edilí-
cios. Entretanto, esse projeto foi 
arquivado em dezembro de 2022 
e recebeu um parecer contrário 
da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania.

A Resolução CFA Nº 654, publi-
cada no Diário O� cial da União 
em 18/11/2024, apresenta pontos 
semelhantes ao PLS. Ambos pre-
veem que síndicos proprietários 
(orgânicos) estão isentos do re-
gistro no CRA, mas exigem habi-
litação obrigatória para pessoas 
físicas e jurídicas que atuam pro-
� ssionalmente na área. Para ob-
ter o registro, é necessário passar 
por um exame técnico realizado 

pelos CRAs.  Além disso, diplo-
mas de graduação ou pós-gra-
duação em Administração são 
requisitos para habilitação.

No entanto, se o PLS foi conside-
rado inconstitucional por tratar 
da organização do sistema na-
cional de emprego e das condi-
ções para o exercício de pro� s-
sões – competência exclusiva da 
União –, a resolução de um ór-
gão normativo tampouco seria 
um instrumento legal adequado 
para regulamentar a atividade.

PROFISSIONAL X ORGÂNICO - O 
cargo de síndico está previsto no 
Código Civil, e a distinção entre 
“pro� ssional” e “orgânico” sur-
giu no mercado para diferenciar 
o síndico morador (que exerce o 
mandato no próprio condomí-
nio) daquele que atua em condo-
mínios externos.

O termo “pro� ssional” ganhou 
relevância com a proposta de re-
visão do Código Civil Brasileiro 
(artigo 1.347, Lei 10.406/02), que 
prevê a possibilidade de contra-
tar síndicos pro� ssionais para a 
administração de condomínios. 
Contudo, enquanto essa atua-
lização não ocorre, a � gura re-
conhecida legalmente continua 
sendo a do síndico, sem distin-
ção formal.

Ainda que o mercado use o ter-
mo “pro� ssional”, a atividade 

não foi regulamentada, o que 
torna questionável submetê-la 
às decisões do CFA. Uma reso-
lução de um órgão orientador, 
disciplinador e � scalizador do 
exercício de pro� ssões regula-
mentadas não tem força de lei 
para abarcar atividades fora de 
sua abrangência.

REPRESENTATIVIDADE - De acor-
do com o Instituto Nacional de 
Condomínios e Apoio aos Con-
dôminos (INCC), mais de 520 mil 
síndicos atuam em condomínios 
onde não residem. Pela nova Re-
solução do CFA, para exercer essa 
função, seria necessário o registro 
no CRA. Contudo, a realidade dos 

condomínios brasileiros é bem 
diversa. Síndicos frequentemente 
incluem empresários, engenhei-
ros, advogados, professores, mé-
dicos, arquitetos e até pessoas sem 
formação técnica ou superior. Isso 
ocorre porque a legislação atual 
não exige quali� cação pro� ssio-
nal especí� ca para o cargo, apenas 
que o candidato seja maior de 18 
anos e eleito pela assembleia de 
condôminos.

Portanto, antes de correr para 
uma faculdade, é necessário pon-
derar. Como síndico é um cargo 
eletivo que exige conhecimentos 
em diversas áreas, não se pode ga-
rantir que apenas os formados em 
Administração de Empresas têm 
a quali� cação necessária para ge-
rir um condomínio. Vale ressaltar 
que nem mesmo as administra-
doras de condomínios são obriga-
das a se registrar no CRA.

A regulamentação da pro� s-
são de síndico é um debate que 
precisa avançar com cautela, 
respeitando limites jurídicos e 
a realidade prática do mercado 
condominial. O caminho não 
parece ser uma resolução nor-
mativa, mas sim uma legislação 
clara e abrangente, que leve em 
conta as necessidades e desa� os 
dessa atividade multifacetada.

*Advogada especialista em direito condomi-
nial, síndica, jornalista, publicitária, Diretora 
Nacional de Comunicação da Associação 
Nacional da Advocacia Condominial 
(ANACON), produtora e apresentadora do 

Ainda que o mercado use o termo 
“profissional”, a atividade não foi 
regulamentada

Atividade de síndico requer conhecimento em várias atividades

Mensagem de Natal Jornal do SíndicoMensagem de Natal Jornal do Síndico
Neste � m de ano, queremos parabenizar você, síndico(a), pelo 
empenho, dedicação e compromisso em cuidar do patrimônio e 
da convivência de todos. Seu trabalho é essencial para garantir 
harmonia e segurança nos lares que você administra.
Que este Natal seja repleto de paz, alegria e momentos especiais 
com aqueles que ama. Que o novo ano traga ainda mais 
conquistas e reconhecimento pelo papel tão importante que você 
desempenha na vida condominial.

Boas festas!


